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sou lido socialmente como um negão, “um negão desse tamanho”

“...o espaço é a acumulação desigual de tempos.”



—

socially perceived as a “big Black man.” It is exhausting to be the “big Black man” who 

—

“...space is the unequal accumulation of times.” Times are always different, and there are 

—





–

–

–



“...o espaço é a acumulação desigual de tempos.”

Relatando “o que acontece” nos cotidianos vividos por mim, defendo que 





–

–



que entrei em sala de aula pela primeira vez me encantou a possibilidade de “perceber” 

https://www.unirio.br/ppgedu/dissertacoes/repositorio-de-dissertacoes/1f4c22019/dissertacao-ppgedu-vinicius-lirio-hozana-ferreira




Milton Santos, em fala no documentário “Por uma outra globalização”, 

“negritude é orgulho: 

valorizar as contribuições da raça negra para a cultura nacional”



“branco”

a avó dele me apresentou da seguinte forma: “Esse é o Vinícius. Ele é negro, mas é muito 

educado.”

“um negão desse tamanho”, e as múltiplas formas que essa leitura 



“

”, 

tema racismo na minha escrita deu origem ao artigo “Um 

negão desse tamanho”: cacos e currículos cotidianos na trajetória de um professor negro 

“se eu tivesse a sua voz ou o seu tamanho minhas aulas também seriam assim”, ou “

medo de você”.



– –



“falta” de conscientização, 

(2022, p.45) está representado na “

”. Esse ponto de vista é representado através dos 





se em ressaltar as “qualidades” do meu currículo, sendo um professor de Geografia, 

“Se eu soubesse que você era um negão desse tamanho eu não tinha te contratado.” Foi

“É simples, 

basta me pagar o valor combinado e eu vou embora.” Ele riu e me pediu para entrar. Entrei, dei 



sido vistas pelo “animal”, 

bastarda escravizada resultante da união de brancos e negros. Essa suposta “união”, entre 







u sou lido socialmente como um negão, “um negão desse tamanho”, e 

ositivo de racialidade “

”. 







–



entregou a sua folha com apenas uma palavra escrita: “crescer”.

“Ué! Crescer é biológico, uns 

crescem mais, outros menos, para crescer basta estar vivo”. Não analisei a complexidade 



de que o racismo é “algo” nas estruturas das relações sociais, mas não um 

“Racismo, preconceito e discriminação em geral

Para um povo que precisa de união(...)”

–

“No Brasil, não existe racismo', diz Mourão sobre assassinato de homem 

0 anos, foi espancado e morto por seguranças no RS.”



uma “democracia” cuja artificiosidade

quanto essa espécie de “democracia racial?” 

Para Nascimento (2016, p.111) “democracia racial” significa a metáfora perfeita 

– –

visão de mundo, seu projeto social e suas “verdades”. Sendo assim, 





–

ingenuidades. Ouvi durante muito tempo meu pai dizer: “na rua não vão dizer que você 

Pensando em muitas situações e abordagens policiais que já sofri, a famosa “dura” 

“Pô um com medo de mulher?” 



“Como vocês podem dizer que tem medo de mim, mas não ter medo do 

Vinícius, um negão desse tamanho!”

–



ser capaz de se comportar e agir “normalmente”. Isso afeta tanto o próprio 

das políticas de “nós contra eles” (S

“Tá indo pra onde negão?” Olhei para trás e era um po

uma pistola, respondi que estava indo para casa e ele afirmou que “estar na rua depois das 22hs 

para ele era coisa de vagabundo.” Pedi autorização para mostrar meus documentos e, seguindo 



https://images.app.goo.gl/r2bqjsiuTm14Yn5M8
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ão era “macumbeiro” e que aquela era uma forma pejorativa de se 

o tema “Consciência Negra” seria abordado com uma 



ia da “Consciência 

Negra”, em uma outra escola que eu trabalhava, chamou aminha atenção um cartaz que dizia: 

“Não precisamos do 

humana.” Esse cartaz estava fixado na porta da sala em que eu ia entrar e a turma estava me 



O Epistemicídio é, para Sueli Carneiro (2005), muito mais que “

desqualificação do conhecimento dos povos subjugados” “um processo persistente 

qualidade; pela produção de inferioridade intelectual.”



B. O calendário escolar incluirá o dia 20 de novembro como ‘Dia 

Nacional da Consciência Negra’."

obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro Brasileira e Indígena”.

“



em especial nas áreas de educação artística e de literatura e história brasileiras.” 

serão exitosas ao serem trabalhadas por “bons” professores e recebidas por “bons” 





explicativa das desigualdades raciais e as “dificuldades” presentes nos debates 





–

quando um estudante disse baixinho: “Olha o professor Vinícius, parece um gorilão.” 

Rapidamente virei para trás e disse: “Meu filho se você me imagina pelado e peludo guarde

você, não explane seus pensamentos.” Resposta rápida, utilizando a ferramenta do humor para 

https://pt.wikipedia.org/wiki/George_Floyd
https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/2020/11/20/homem-negro-e-espancado-ate-a-morte-em-supermercado-do-grupo-carrefour-em-porto-alegre.ghtml
https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/2020/11/20/homem-negro-e-espancado-ate-a-morte-em-supermercado-do-grupo-carrefour-em-porto-alegre.ghtml
https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/2020/11/20/homem-negro-e-espancado-ate-a-morte-em-supermercado-do-grupo-carrefour-em-porto-alegre.ghtml


homofobia, tipificada no crime de racismo, presente no “humor” da piada, apontar a 



opiniões, assim “fracassei” durante toda minha gestão. 

e favorece o “fogo amigo”. Havia grande dificuldade por parte da equipe em ser 

A diretora ganhou a alcunha de “nervosa” e eu a de “gostar de aparecer”. O 

massageadora de egos que “só vocês são capazes de resolver isso”, porém nosso fazer era 

“aumentou” e os estudantes praticantes de religiões de matriz africana também. O corpo 



Esse “ser negro” no comando de uma escola localizada em área periférica 

“exigência” de gratidão do estudante por parte 

gar “estranho”, dada a cristalização da ideia de corpos negros 

subservientes. Nossos fenótipos “falaram” de forma eloquente revelando facetas da 

migerada frase “estudar para ser gente” não é efetiva visto a quantidade de corpos 

a suscetibilidade aos “casos isolados” de racismo e violência cotidianos.



um modelo referencial de “ser” negro/pardo.

diálogo educador elucidativo onde os negros “ensinam” aos outros como se portar e 

“resolvem” o problema.





reconhecimento das múltiplas formas de existência, combate aos “sequestros” de 





http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf


“por obrigação”, 

“pensando no futuro”, “não sei não”, “para participação”, “para ser esperto”, “minha mãe 

mandou”, “ver os amigos”, “para vir a aula”, “para orgulhar minha mãe”, “para entrar na 

faculdade”, “para ficar por dentro”, “gosto de estudar”, “para deter conhecimento”, “para 

oportunidade de trabalho”, “para ser alguém na vida”, “para atingir meu objetivo”, “para o 

meu desenvolvimento”, “para terminar os estudos”.

relação com o “longo prazo” do processo de formação no ensino fundamental e o 

“imediatismo” das relações empregatícias, pois, mesmo as extremamente precarizadas 





https://www.papodecinema.com.br/filmes/quem-quer-ser-um-milionario/
https://www.papodecinema.com.br/filmes/quem-quer-ser-um-milionario/


ferramentas que pudessem me ajudar a “melhorar” minhas aulas e evitar que essas 

currículos e os estudantes não são aqueles que “não valem a pena” ou “que não se 

comportam”. Encaro os p



denominado “Ame quem você é”, pode ser difícil compree

–



https://www.adorocinema.com/filmes/filme-177506/




debatem quatro óticas possíveis para a questão da validação dos saberes para “torná los” 





Para Sussekind, Merladet e D’avignon (202



no trabalho “a disneyzação da cultura 

americana” afirma acreditar que, “

.” 







“A educação é a base”, sem apontar a base de quê, e se valendo da teleologia da certeza. 



entre as pessoas, quando: “temos o direito a ser iguais quando a 







tem, ao mesmo tempo, um “significado simbólico” e um significado prático, 



estabelecidas “normas básicas” que avaliam a prática ou com ela se 

–



“dosagens” que tudo d

“Vou te contar uma história

Porque senão podia até morrer...”



















– –

modo de fazer ciência que não se propõe a excluir “todo o resto”, ou seja, os 



partir daquilo que Bourdieu (1996, apud Alves, 2002) ensinou ser o “habitus”, 

condicionamento pelo “habitus” não opera sozinho. A negociação de sentidos 

ude dos “usos” que os praticantes fazem dos 

exige estranhar o que parece familiar para poder “mergulhar” (Alves, 2001) 





–

Considerando que “a saúde é direito de todos e dever do Estado e a necessidade 

Importância Estadual e Internacional, decorrente do coronavírus”, o então governador do 

ou de acordo com d’Avignon, Merladet e 



presente, reconhecendo outros saberes, outros conheceres. (d’AVIGNON, 









empregar reflexões do tipo: “est todos no mesmo barco”.

arrumar um dinheiro. Jovens “empreendendo”, precarizados, cortando as ruas com suas 







percepção do espaço escolar “dentro” de casa afetou os estudantes e suas famílias? 

alimentícias, financeiras, estudantis, buscando garantir “acesso” através da internet ou 

Essas faltas, lacunas e perdas podem ser consideradas irrelevantes no “fazer” 



Como essas práticas corporificadas “aparecem” nesse espaço físico/virtual 





, nunca ditos, falados ao esmo, aquele “digitando” com reticências 



–







–



–



#Minha família “fugiu” da pandemia com sucessivas mudanças pelo Nordeste. Conheci a 





#A escola “socando” matérias nos estudantes.

–







Sussekind, Merladet e D’avignon (202



“vírus chinês”

2014), pois “é impossível encontrar duas escolas iguais” (EZPELETA; 

estabelecidas como o “normal” para a sociedade. 



mas a “instrumentalização generalizada da existência human

material de corpos humanos e populações”.

– –



diferentes, os “outros”

“inimigos”, propagando a ideia do pânico moral onde um determinado subgrupo ameaça 



“ ”

“normal” e retomada da economia. Discute

retomar a “vida normal” pode ser encarada como uma fuga a grave 

de um “novo normal” e experienciar toda 



da ideia de “nós” e “eles”. Aquela te



acontecendo, muitos gritos e falas do tipo: “Ele bateu no velho”, “Covarde”, “Vai tomar um 

pau”, “Tem que apanhar, “Vamos pegar ele” e etc. 

chibatearestudantes, quando “percebe” que eles estão se reunindo próximo a ponte com a 

“intenção” de brigar,

abusado com ela em casa, só não a agredia fisicamente porque ela não “dava mole” e que ele 

estudante. Só depois de “resolvermos” a situação internamente é que descobrim

perfil de Instagram chamado “Gardênia Azul Notícias” que teve acesso aos vídeos das brigas 









como a violência “vende”, já que o administrador da página sempre ressalta que há o 

“representação da realidade”, incluindo a literatura e as artes, que sempre 

por esse “novo regime de verdade” abre o gérmen do caos. Ele traz a percepção 



–



–

–



na possibilidade de influência do “clima” de ódio acirrado na política, ou da lacuna deixada por 

e da luta. Esse “clube” 





Numa das escolas em que leciono a professora de “Projeto de Vida” 

utilizou o livro “Malala e o lápis mágico” da autora Malala Yousafzai em uma atividade 

denominada “Educar para uma cultura da paz” com estudantes do 7° ano. Nesse livro a 

da exposição escolar “A arte como respiro”.

afirmou que iria mandar me “picotar na machadinha”, quando chamei sua responsável na 







currículos oficiais e os estudantes como aqueles que “não querem nada” ou “que não tem 

mais jeito” é possível perceber o profissional da educação como inimigo, um empecilho 



D’Água de Jacarepaguá. Ele pertenceu a diferentes donos ao longo de mais ou 





–













costumeiramente atribuída como consequência dessa “falta” de controle, desse “excesso” 



essa violência da forma como se apresenta, pode ser apenas a “ponta do 

iceberg”, ou seja, uma reação a toda violência cometida pelo Estado, pela 

—



tentativa de linchamento, o senhor que “chibateava” os estudantes, discursos de ódio nas 



nstituir de forma tal que não estão preparados para “abandonar se” à 

A conhecida “lei do silêncio” parece ser mais perniciosa do que normalmente 

o fechamento para os “de fora” das populações 

continuam, de certa maneira, a viver sua vida “normal”, organizadas como 

de se apropriarem coletivamente da “outra parte” desta mesma normalidade 









ALVES, N. “Decifrando o pergaminho: o cotidiano das escolas nas lógicas das redes 
cotidianas”. In OLIVEIRA, I. B. e ALVES, N. (orgs.). Pesquisa no/do cotidiano das 

–



EVARISTO, Conceição. Olhos d’água. 1° edição. Rio de Janeiro: Pallas: Fundação

–

https://open.spotify.com/track/6iByyLGlVa8OG1nRaviBua
https://doi.org/10.7476/9788575115176
https://open.spotify.com/track/1Lvt9ifXtw1B5MoCATf2eY


Seminário Internacional Fazendo Gênero 11 & 13th Women’s 

https://open.spotify.com/track/6m187iACTSAZDYMaV0klqj


https://open.spotify.com/track/1vSxH0qXUvKvgyE4PXi4i6


https://open.spotify.com/track/5NcYHZH4g3nXJriQ853JAQ


–

–

SUSSEKIND, M. L. (2019). A BNCC e o “novo” Ensino Médio: reformas arrogantes, 

–

do. “‘Alfinetar’: 

currículos, ódios e gêneros”. Revista Estudos Feministas, Florianópolis, v. 28, n. 3, 



, M.L.; MERLADET, F.A.D. e d’AVIGNON, M.G.S. 

http://dx.doi.org/10.5216/ia.v47i3.74736

